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A C T A N2 41
 

ACTA DA REUNIÃO ORDINJ(RIA DE l7/l0/9Il
 

No dia dezaàsete de Outubro de mil novecentos e setenta e sete, nesta 

cidade de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da CAmara 

Municipal, reuniu a mesma Câmara, sob a presid~ncia do Presidente Sr. Dr. Josá 

Girllo Pereira, e com a presença dos Vereadores srs , Eng2 Francisco Soares Pi

nheiro, Dr. Jos6 da Cruz Neto, Eng2 Carlos Lourenço B6ia, D. Zulmira Eneida de 

Sousa Si l va e Cristo Barreto Cerqueira, Orlando Moreira de Campos Cruz e Dr. 

vítor Manuel Capeda Manger&. 

Decl arada aberta a retmi& pelo Sr. Presidente e tendo previamente si 

do distribuído por todos os Membros o respectivo texto, foi dispensada a leitu

r a da acta , de acordo com a disposição legal que permite tal procedimento. 

BALANCETES - Presentes os balancetes da Tesouraria, da Câmara Munici

pal e da Zona de Turismo, de hoje, que apresentam um saldo, respectivamente, de 

30 140 929230 e 1 543 028$30, em dinheiro, e 2 995 422$00 e 121 257$90, em do

cumentos de despesa. 

MERCADO DE MANUEL FIRMINO - ARREMATACÃO DE BANCAS - Em faoe da partici 

pação do fiscal Herculano Gonçalves Carvalhosa, foi deliberado, por 'manirnida

de, per em arremataç~o, na reunilto ordinária a realizar em 28 do corrente mês, 

pelas 21,30 horas, as bancas nºs. 1 e 23 da Placa E e 13 e 14 da Placa M, do 

Mercado de Manuel Pirmino. 

MERCAOO DE JOsl!1 ESTEVÃO - ARREMATACÃO DE BANCAS - EE face da partioip!. 

çrto do oobrador Ant6nio Maria Novo, foi deliberado, por unardmí.dade , p8r em ar

remataç~o, na rewião ordinária a realizar em 28 do corrente mês, pelas 21,30 

horas, a banca n2 22 da Placa A do Mercado de Josá Esteva:o. 

Foi tamb6m deliberado, por unanimidade, ratifioar o despacho da Pras.!. 
d3neia, respeitante à arremataçlto das bancas nºs. 20 e 21 da Placa A do mesmo 

Mercado, e de que foram publicados os correspondentes editais. 

SENHAS - A Cbara deliberou, por unanimidade, mandar proceder ~ emia

do dos seguintes recibos, modelos ll-A, nas condí.çôes descritas na circular 

n2 .29/68, da Direcçao-Geral de Administraça:o Local: Mercado de Manue l Firmi.

no - Entrada de volumes e géneros - S6rie :B - 100 000 recibos da taxa de 2S5O, 

numerados de 1 a 100 000, correspondentes a WO cadernetas, na cor rosa; ~ 

dina - Aluguer de botes - s&ie F - 20 000 recibos da. taxa de 5roO, numerados 

de 1 a 20 000, correspondentes a 200 cadernetas, na cor azul. 
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REDE DE A:GUASE :&<3GO"ros PARA .AS CASASPRt-':FABRICADAS A INSTALAR NA PC1
VOA IX? oPACO - Foi presente uma carta em que o Sr. Manuel de Jesus Mendes, adju

dicatário da empreit~da em referência, solicita a revisão dos preços dos arti

gos 11 e 12 do respectivo orçamento, bem como a elevação para 34 000$00, do pr~ 

ço do poço para a captação de águas e grupo e1ectrobomba, previstos. no valor 

de 17 000$00 .. 

A C&1ara deliberou, por unanimidade, aceitar a revisão de preços pedida~ 

ACESSOS A CIDADE DE AVEIRO -. Em seguimento do tratado na reuniAo de 9 

de set embro último , o Sr . Presidente deu a conhecer que no próximo dia 21 de Ou

tubr o oorrente , terá lugar nestes Paços do Concelho uma reunião com vista ao es

tudo do problema dos acessos à cidade, e, por esse motivo, levará a efeito, pe

las 21 , 30 horas do dia 19, uma sessão preparatória, com a presença dos membros 

da. C&nara , de r epr esentant es de Ag@ncias de Navegação , da Junta Autónoma do Por

to , da Capi tania , da Delegação Aduaneira, da Direcção de Estradas, da Direcção 

de Urbanização, de Associaç5es Industriais e outras entidades de reconhecido ln 

teresse. 

C. A. T. DOS SERVIOORES OOMUNIC!PIO DE AVEIRO - O Sr. Presidente trocou 

impress6es acerca da via.bilidade de transfer@noia do C. A. T. para outro local, 

uma vez que o prédio onde se @ncontra instalado não oferece condições de segu

rança. 

ELANO DE ACTIVIDADE PARA 1978 - O Sr. Presidente referiu-se à obrigató 

riedade de se proceder à e1aboraçlto do plano de actividade da C&1ara para 1978, 

a submeter à apreciação da Assembleia Municipal e sugeriu que se realizasse uma 

sese!o de trabalhos para esse efeito. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL ~ FUNCIONJffiIOS-ESTUDANTES - Lido o ofício da 00

misslto Representativa dos Trabalhadores, que acompanha a carta do Sr. Diamantino 

Manuel dos Reis Dias ", na qual informa que a frequência das aulas na Universidade 

de Aveiro motiva uma ocupação semanal de vinte e duas horas, possivelmente da pS:!: 

te da manhã, acabando por sugerir que a compensação daquelas horas poderá veri

ficar-se por uma de duas hipóteses que refere: horário fixo de '6 horas semanais, 

estabeleoido por esta Câmara Municipal sem coincidir com o período das aulas ou 

compensação de horas, consoante as necesS'idades do serviço. 

Depois de troca de ±mpressões o Sr. Presidente prop~s que fosse conce

dida a autorização requerida para aquele funcionário frequentar as aulas na Uni 

versidade de Aveiro, devendo adoptar-se o regime de compensação de horas, sem 

preju!zo do horário semanal de 36 horas. Posta a presente proposta à votação 
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foi aprovada por maioria, tendo votado contra os Vereadores Srs. Drs. Jos~ da 

Cruz Neto e Vítor Mangerão. 

IDEM - LICENÇA PARA FtRIAS - De conformidade com as informações cons

tantes dos respectivos requerimentos foi deliberado, por unanimidade, conceder · 

as seguintes licenças para f~rias: 15 dias - Maria da Conceição Mar ques Miranda, 

servente de sentinas; 8 dias - Ant6nio da Conceição, cantoneiro. 

I DEM - DISCIPLINA - Em continuação do tratado na reunião de 7 do co~e~ 

te m3s , f oi deliberado, por unanimidade , nomear intrutor do processo discipli

nar ins taurado ao pedrei r o de H~ c l ass e I-ianuel Marques da Gr aça , o 2º oficial D. 

Maria Madalena de Pi nho Morei ra da Cunha . 

I DEM . IDEM - No seguimento do deliberado na reunião de 16 de Setembro 

findo , foi apreci ado o pr ocesso disciplinar instaurado ao motorista de pesados 

J09 ~ Simões Marques . Foi deliberado, por .unanimidade , aplicar-lhe a pena de 10 

dias de suspensão de exer cí ci o e vencimentos, prevista no nº 4 do art2 5642 do 

C6digo Adminis t r at i vo . 

I DEM, ID]!}! - Foi ainda deliberado, por unanimidade, no seguimento da 

reunião de 30 de Setembro findo, remeter à Comissão Representativa dos Traba~ 

dor es do Municí pi o , a fim de emitir o seu parecer, no :pr azo de 5 dias, o proce,!! 

so disciplinar instaurado ao servente Joaquim Carlos Martins Rodrigues. 

AUTOS DE MEDIÇÃO - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despa

cho da Presid~ncia que ordenou o pagamento da importância de 315 200$00 a Ma

nuel Mendes, correspondente ao auto de vistoria e medição de trabalhos, lª 8i

tuaç~, da empreitada de "Rectificação e pavimentação da E. n. 631, entre Mata

duços (Carrei r a Larga) e Paçd~ 

EMPREITADAS - A f irma Construtora Paulista, Lda , , que havia apresenta

do a propos ta mais baixa para a execução da empreitada de "Rectificagão e pavi

mentação da Zona da Capela da Senhora do Alamo", apresentou, por sugestão da 

Presid~ncia, nova prop~sta no valor de 1 206 190$00, excluindo da mesma a pra

ceta inicialmente prevista. 

Depois de troca de impressões foi deliberado, por unanimidade, adjudi

car a mesma obra à firma Construtora Paulista, Lda, , pela importância proposta 

de 1 206 190$00 e conferir poderes ao Sr. Presidente ou a quem suas vezes fizer 

para outorgar no respectivo contrato em representação do Município • 
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ORÇAMENTO S - Foram presentes e aprovados provisoriamente os orçamentos 

t er cei r o supl ement ar ao ordinário da Câmara e segundo suplementar ao ordinário 

da Zona de Turismo, para o cor r ent e ano , os quais apr esent am , quer na receita, 

quer na despesa , os va l or es de 66 495 690$00 e de 400 000$00 , respectivamente. 

Dever ão f i car expos t os a o público, durante 8 dias, nos termos do artº 

684Q do C6digo Admini s t r at i vo , e serem novamente pres ent es à Câmara, para apr.Q. 

vação def init iva . 

AQUISI CÃO DE BENS - No seguiment o da deliberaç~ tomada na reunião de 

26/7/1977 o Sr . Pres i dent e pr opBs a aquisição de um terreno, nos Areais de Es

gueira , pertencent e a Aur~lio Ant6ni o Morei ra Amado e mulher, pela importância 

de 1 800 000$00 , o que f oi deliberado apr ovar por unanimidade. Mais foi deli

ber ado , t amb~m por unanimi dade , conceder poderes ao Sr. Presidente ou a quem 

suas vezes fizer para outorgar no respectivo contrato, e nos termos legais apr.Q. 

var a present e deliberação, em minuta, a fim de produzir efeitos imediatos. 

N1!CLEO HABITACIONAL DA "QUINTA 00 CANHA" - No seguimento do delibera

do na r eunião de 5 de Julho do corrente ano, foi deliberado, por unanimidade, 

conferir poder es ao Sr. Presidente ou a quem suas vezes fizer, para em nome da 

Câmara Municipal, outorgar no contrato a celebrar com a Savecol-Sociedade Avei 

rense de Construções Civis, Lda., para a "Construção do edifício II do Conjun

t o Rabit aci onal da Q.uinta do Canha". 

OCUPACÃO DA VIA P1IDLICA - Presente à deferido, por unanimidade, o re

querimento em que Adelaide de Ornelas Resende, solicita autorização para mon

tar uma barraca em madeira, para venda de frutas e outros artigos, em Esguei.... 

ra, junto dos tanques. 

FORNEClMENrroS - AQ.UISICÃO DE UM TRACTOR - Foram novamente presentes 

as propostas abertas na reunião de 7 do corrente mês, sendo deliberado, por UI@. 

nimidade, adquirir o tractor marca Deutz, modelo 6206, que a firma Agrivolan

te-Sociedade Comercial de Máquinas Agrícolas e Automóveis, Lda. se propBs for

necer pela importância de 478 711$50, incluindo o fornecimento da cabine. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, conceder poderes ao Sr. 

Presidente ou a quem suas vezes fizer para outorgar no respectivo contrato em 

representação do Município. 
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IDEM - ALCATIFA- SECRETARIA - O Sr. Presidente comunicou que entende 

aconselhável mandar colocar alcatifa nas instalações, dado o facto de ser bas · 

tante considerável' o tempo gasto pelo pessoal de limpeza na colocação de cera, 

avultando, ainda o manifesto inconveniente de a cera motivar que, com bastante 

frequência, se verifiqu.Gmquedas por parte do pessoal, como aconteceu, recent~ 

mente, com o primeiro-:>ficial Sr. Henrique Figueiredo de Almeida. Aludiu ainda 

à vant agem que resultará do facto de serem alcatifadas as instalações pois, se 

assim suceder, o pessoal de l impeza verá simpli~icadas as suas tarefas e pode

r á di spor , ent ão , de ' mais "fLeml'o .!para, " com mais vagar, proceder à limpeza, 

do edifício. dos Serviços Culturais e Turismo. 

Foi deliberado, por unanimidade, mandar alcatifar as instalações refe

r idas, ficando encarregada a Ver eador a Sr. D. Eneida Cerqueira, em colaboração 

com o Sr. Arquit ect o Pedro Bernardes, de escolher a alcatifa a aplicar. 

EMPREsTI MOS - ABASTECIMENTO DE AGU4 - A Oâmara Municipal de Aveiro re

solve cont r ai r na Caixa Geral de Dep6sitos, Cr~dito e Previdência, um empr~s

t imo até ao montante de Esc. 5 250 000$00 destinado a obres de abastecimento de 

água ao juro de 13,5% ao ano, que poderá durante a vigência do contrato res

pectivo ser alterado pela Caixa dentro dos limites legais em vigor na data da 

alteração, amortizável em 15 anos. 

O empr~stimo será garantido pela consignação de todas as receitas do 

Muni cí pi o em geral, e, em especial, pelas receitas provenientes dos adicionais 

às contribuições directas do Estado, e da venda de água, esta nos termos do i 
2º do art º 9º do Decreto-Lei nº 33 863, de 15-8-944. 

Foi nomeado para outorgar e assinar a respectiva escritura, em repre

s entaç~o da Câmara, o Exmº Presidente Sr. Dr. José Girão Pereira. 

AVENIDA DR. LOURENCO PEIXINHO - Lida a carta de Ant6nio Pinto da Cos

ta, na qual sugere que sejam retirados da placa central da Avenida em referên 

cia, todos os veículos automóveis, a qual se destina, segundo diz, em rigêr, 

à exclusiva utilização de peões. Mais sugere o signatário da aludida carta que 

s ej a construída uma sentina subterrane~ na mesma Avenida. O assunto mereceu a 

melhor atenção,.eforam trocadas impressões sobre tal mat~ria, tendo ficado pa

ra ulterior estudo e consequente deliberação. 

VEREADOR EM REGIME DE PERMA.N~NCIA - O Sr. Presidente, em seguimento 

da del iberação, tomada na reunião ordinária de 26 de JuJho, último, aludiu à 

necessidade muito urgente, de ser resolvido o problema respeitante à designa

ção do Vereador em regime de permanência, atendendo às inúmeras, complexas e 
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importantes tarefas a que, de imediato, se torna necessário dar andamento, as 

quais, no entanto, não lhe é possível, com a celeridade requerida, e s6 por si, 

l evar a cabo. Depois ode referir que a Lei das Autarquias Locais, já aprovada p,2, 

l a Assembl eia da República, ainda não foi publicada no Diário da República ede 

ref erir, t ambém, que a mesma passa a deferir competência ao Presidente da Câma

r a Muni ci pa l para escolher os vereadores em regime de permanência, aludiu ao fa,s:. 

to de, não obstante assim vir a suceder, pretender submeter o assunto à consid~ 

r ação da Câmara Municipa l . 

Cont inuando no uso da palavra, o Sr. Pres i dent e teceu várias consider~ 

ç6es acerca do assunto , e comunicou que pr opunha para o exercício das respecti

vas funções a Vereadora Srª D. Enei da Cris t o Cerquei r a , aludindo aos motivos 

que presidiram a t al des ignação . 

Depois , o Sr . Pr esident e, expri miu a ideia de que a divisão dos pelou

ros car ece de pr of unda e cuidada r emodel ação, a qual deverá abranger, também, a 

criação de novos pe louros, as sunt o que virá a ser obj ecto de apreciação proxi

mament e , a ludi u , ainda , à ne cess i dade de s e v i r a tornar o Conselho de Admini s

tração dos Ser viços Munici pa l i zados mai s operacional, em função da multiplici

dade dos cometimentos que ao mesmo 6rgão compete prosseguir, expressando, de

poi s, a opini ão de que as inúmeras, variadas e complexas tarefas com que o Pre

sident e da Câmar a Municipal vem arrostando - desde o início do respectivo man

dato -, não podem, de modo algum, continuar a ser exercidas por uma s6 pessoa, 

no que f oi corroborado pelos Srs. Vereadores. 

Ap6s prolongada troca de impressões acerca do assunto, na qual, demo

radamente, interferiram todos os Srs. rJIembros da Câmara Municipal, o Sr. Presi

dente teceu várias considerações acerca doproblema respeitante à designação do 

Vereador em regime de permanência. 

Dada a circunstância de, nesta data, a Lei das Autarquias Locais ain

da nao t er s ido publicada e,depois de se verificar que as normas legais em vi

ger s ão omissas quanto à entidade competente para designador o Vereador em re

gime de permanência, o Vereador Sr. Dr. vítor Mangerão propôs que fosse facul-o , 

t ada ao Sr. Presidente a escolha daquele Vereador. Esta proposta mereceu apro

vação, por unanimidade. De seguida o Sr. Presidente reiterou a sua determinação 

respeitante à designação da Vereadora Senhora D. Eneida Cristo Cerqueira, para 

exercer as referidas funções o 

CASA DE CIM DO PARQUE - O Vereador Sr. Orlando Cruz, aludindo ao pla

no de actividade da Zona de Turismo para o pr6ximo ano de 1978, solicitou que 

se recomendasse ao Sr. Arquitecto -Pedro Bernardes o estudo da adaptação da Ca

sa de Chá do Parque a restauranteo 
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POSTO DE INFORMAÇÕES DO TURISMO - O Vereador Sr. Orlando C~ prop8s 

que s e procedesse à substituição do balcão e da alcatifa do Posto de Informa

ç6es do Turismo, ,o que foi aprovado por unanimidade. 

TURI~O - RECEPCIONISTAS EVENTUAIS - Por proposta do Vereador Sr. Or;' 

lando Cruz e por unanimidade, foi de liberado contratar, pelo pr azo de dois me

ses , a Srª' D. Helena Marques da Cunha Almeida, para prestar serviço como receJ2. 

ci oni sta de 2ª' classe. 

ACTA DA REUNIÃO ORDIN1RIA DE 23 DE SETEMBRO 't1LTIMO - O Vereador Sr. 

Orlando Cruz comunicou que a act a da r eunião em r eferência lhe merece dois re

paros , f ac e à at i tude que assumi u r elativament e a i gual número de assuntos da 

mesma constantes . O primeiro diz respeito à del i beração tomada e expressa na 

mencionada acta sob o t i t ulo COMISSÃO DE TRABALHADORES - PROCESSOS DISCIPLINA

RES E APliCAÇÃO DE PENAS AOS TRABALHADORES ~roNI C n>AIS . Continuando, afirmou, " 

que se pronunci ou no sentido de que todo e qual quer t raba lhador arguido empro

cesso di sciplinar, deveria ser acompanha do no decurso do respectivo processo, 

por um membro da Comissão i e Trabalhadores, o qual deveria as sist ir aos respe~ 

t i vos interrogat6rios, acabando por referir que, a sua opinião não obteve ven

cimento e dai que tenha votado contra, constando, no entanto, da j á referida 

act a , que a deliberação tomada obteve unanimidade. O segundo reparo refere-se 

à deliberação, também - segundo a acta -, tomada por unanimidade, sob o título 

'f,.. "AQUISIÇÃO OOS TERRENOS ADJACENTES AO BAIRRO 00 LICEU", na qual, por não con

cordar com o preço estabelecido - 400$00 por metro quadrado -, teceu várias 

cons i der ações , nomeadamente quanto à impossibilidade da maior parte dos inte

ressados" , "poder em vir a adquirir ali a sua habitação dado o preço consid..it 

r áve1 que virá a verificar-se. E concluiu que, também, quanto a este assunto" 

a sua opinião ficou imp1icita nas considerações que havia tecido, de modo que, 

quanto à mesma, votou, também contra. Depôis de o Sr. Presidente der concedido 

a palavra ao Sr. Chefe da Secretaria, este funcionário informou o seguinte: A 

l ei que contemplava a matéria, como a actualmente em vigor, confere ao Chefe 

da Secretaria compet~ncia para elaborar a acta das reuniões da Câmara Muni ci 

pa l determinando este, expressamente, que as actas "serão elaboradas sobares

ponsabilidade do Chefe da Secretaria". Continuando a orientação que vinha sen

do seguida, na elaboração das actas, o mesmo funcionário informou que estas 

-:' :i . . slto apr ovadas na reunião seguinte. Acontece que ambas as de1iberaçtles i"orWf" 

t omadas na reunião ordinária de 23 ~e Setembro" cuja a~ta foi entregue a~~~rs. 

Ver eador es - aliás como é habitual - antes da realização da reunião seguinte 

- a do dia 30 do mesmo mês -, precisamente para possibilitar a l eitura antes 

da aprovação . 
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o Ver eador Sr. Orlando Cruz, informou que f altara àquel a reunião. 

De novo no uso da palavra o Sr. Chefe da Secretaria comunicou que cos

tuma guardar as bobines onde as ac tas sã o gravadas que, no entanto, são nova

ment e ut i l izadas em reuniões pODteriores, j á depois de a s actas serem apr ova

das . Daí que não dí.sponha agor-a da e;.>.'.9.7â r:[1.:r .da r ef erida acta do dia 23 de Se

tembro. Aludi u de s eGUida a o f acto de De l embr ar que, com r eferênci a a ambas 

as del iber ações , o Ve ~ eador Sr . Orlando Cruz t er tecido várias considerações 

- al i ás como os demai s Membros da Câmar a M14Jici pa l -, t endo sido consignada 

na acta , por isso mesma e com r ef erêl1...::.:ia a ambas as de liber ações "Depois de 

prolongada t roca de impr essões acerca do assunto" , quant o à primeira e "Após 

demorada troca de imp::essões entre todos os Membr os da Câmara Munici pal emque 

f oram abordados di versos aspeotos do problema" quant o à segunda . No errbant o , 

chegada a f as e de votaçã o, não se ape r-cebeu o mesmo f'unc.lonár-Lo que tivesse b~ 

vido qualquer vo t o compra. 

O Sr . Presidente info~ou de segui da q~e , efec tivamente , nã o se ap e~

cebeu que t i ves s e havi do qual quer voto contra em ambas as del i beraç5es . 

De novo no "Uso da pa lavra , o Sr . Chef e da Secretaria suger i u que , f -J.

t uramente , e em r elação a t odas as del i berações , passasse a ser so l i ci tada a 

ca da um dos Srs. Vereador es a r espe ct i va op inião~ 

Finalment e o Ver eador Sr . Or-Lando Cruz informou que a sua intenção era 7 

efect ivament e , vo t ar cont ra em ambas as del i be:L'a çõe s , mas admit i u que t alve ~ 

por f alta da sua parte, que moti'TOU não t::""esse f'Lcado expresso na acta, pre

t endia, agora, consí.gnar na act a cor-reepondcnte à pr esent e reunião a sua toma·· 

da de pos i ção em rela ção às citadas deli~eraçõ e s o 

PAGAMENTOS _. Foram a~t o ri zado s , nos t cr m08 do § lQ do artº 354º do 06 
----~ .

digo Administrat i vo , os pagamentos das despesas a que respeitam os docume~~ os 

registado s nos livros r espectivos, sob os nºs. 2412 a 2475, na importância glQ 

bal de 777 8193J.0, da Câmara Muni ci ?a l , e sob os nºs. 330 a 338, na impor

t ância de 26 567$00; da Zona de Turis m~. 

E não havendo. mais asstL~to s a tratar foi encerrada pelo Sr. Presiden

t e a pr esente reunião, Eram 2,15 horas do dia 18 de Outubr o . 

Para constar o se lavrou a presente ac t a que eu , (19-.r.'J 

a subscrevo.'r ~~ 

~, 
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